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RESUMO 
 
Tendo como objetivo avaliar a influência da embalagem de armazenamento na emergência das plântulas de 
umbuzeiro, realizou-se a coleta de umbus maduros em propriedade privada no município de Sobradinho/BA. Os 
frutos maduros foram lavados e despolpados, e os caroços (sementes) secos a sombra. Após secos foram divididos 
em três lotes e cada lote de sementes foi armazenada em diferentes embalagens, caixa de papelão, sacola 
plástica e garrafa PET. Após 12, 13, 14 e 15 meses de armazenamento, metade das sementes foram embebidas 
em água por 24 horas. Em seguida, as sementes embebidas ou não em água por 24 horas foram semeadas em 
substrato areia grossa lavada. Diariamente foi monitorada a emergência de plântulas para determinar Índice de 
Velocidade de Emergência (IVE), Tempo Médio de Emergência (TME), e aos 60 dias após o plantio foram 
determinados porcentagem de emergência (%E), comprimento da parte aérea e da raiz, e diâmetro do coleto, 
da raiz e do xilopódio. O experimento foi conduzido em fatorial 2 (sem e com embebição em água) x 3 (caixa de 
papelão, sacola plástica e garrafa PET) em DIC, com três repetições e 4 sementes por unidade experimental. Sob 
condições naturais de temperatura o armazenamento em caixas de papelão e sacola plástica se mostrou 
eficiente, a garrafa PET não foi eficiente em conservar as sementes, a imersão em água se mostrou eficiente em 
todos os testes, já as diferentes embalagens não apresentaram influência no tamanho da parte aérea e diâmetro 
do xilopódio.  
 
Palavras-chave: Spondias tuberosa, dormência, embebição em água.  
 
 
ABSTRACT 
 
Aiming to evaluate the influence of storage packaging on the emergence of umbuzeiro plants, mature umbus 
were collected on a private property in the municipality of Sobradinho/BA. The ripe fruits were washed and 
pulped, and the pits (seeds) were dried in the shade. Tree batches were separated, and each one of batches was 
stored in one kind of packaging, in cardboard box, plastic bag and PET (Polyethylene terephthalate) bottle. After 
12, 13, 14 and 15 months of storage, half of the seeds were immersed in water for 24 hours. Then, the seeds 
immersed or not in water for 24 hours were sown in washed coarse sand substrate. The emergence of plants was 
monitored daily to determine index of velocity emergency (IVE), medium time of emergency (TME), and at 60 
days after planting, emergence percent (%E), length  of part aerea and root, diameter of root neck, root and 
xylopodium were determined. The experiment was carried out in series with 2 factorial (without imerse seed 
and imerse) x 3 (cardborad box, plastic bag and PET) in DIC, with tree repetition and 4 seeds per experimental 
unit. Under natural temperature conditions, the storage in cardboard boxes and plastic bag proved to be 
efficient, the PET bottle isn't efficient in keep the viability of the seeds, immersion in water was efficient in 
tests, the different packages did not showed influence in part aerea size and xylopodium diameter. 
 
keywords: Spondias tuberosa, Dormancy, soaked in water.  
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Introdução 

 

O Brasil, por ter dimensões continentais, reúne uma imensa e diversificada flora, que se 

encontra distribuída pelos mais diversos ecossistemas. Podendo destacar nesta diversidade as espécies 

frutíferas nativas, que se revelam pelo seu elevado valor econômico, tanto no comércio in natura, ou 

até mesmo na produção agroindustrial servindo de matéria-prima para outros produtos. Das quais 

muitas delas são importantes fontes de sustento e alimentação para a população de baixa renda em 

diversas partes do país. 

No Nordeste brasileiro existe um grande número de fruteiras vegetando sem as informações 

necessárias sobre seu desenvolvimento vegetativo, início de produção, época de floração, incidência 

de pragas e doenças, além da descrição botânica, constituindo-se estas, lacunas importantes que 

deverão ser preenchidas o mais rapidamente possível (GURJÃO et al., 2006) para que tenhamos 

condições de explorar de forma sustentável estas espécies.  

Dentre as espécies vegetais da caatinga o umbuzeiro destaca-se pela importância, quer seja 

pelos frutos que produz, quer seja pela sua função ambiental e sociocultural que representa para as 

populações locais (CRUZ; ANDRADE E FEITOSA, 2016). O umbuzeiro é encontrado em toda a região do 

polígono das secas do Brasil. Em associação com outras plantas da caatinga, desenvolve-se em regiões 

com pluviosidade anual variando de 400 a 800 mm. Essa espécie desempenha um papel importante 

na alimentação do homem e dos animais silvestres do semiárido, assim como supracitada a 

importância das frutíferas nativas. De acordo com Araújo et al. (2000) estima-se que o umbu 

movimente o mercado em torno de 6,0 milhões de reais por ano de colheita, beneficiamento e 

comercialização.  

Os umbus são comercializados por pequenos agricultores nas principais cidades do Nordeste 

do Brasil, podendo ser consumidos in natura ou servir de base para a elaboração de sucos, sorvetes, 

geleias, doces, compotas e a tradicional umbuzada (CAVALCANTI et al., 2000; FOLEGATTI et al., 

2003). 

Entretanto, cultivos comerciais desta espécie são limitados pela dificuldade da obtenção de 

mudas, em função principalmente da dormência de suas sementes, o que propicia uma emergência 

lenta e desuniforme, conforme constatado por alguns autores (ARAÚJO et al., 2001; COSTA et al., 

2001; SOUZA et al., 2005). A dormência da semente do umbuzeiro é considerada primária, ou seja, 

um fenômeno geneticamente programado para surgir e desenvolver-se juntamente com a mesma 

(CAVALCANTI; REZENDE, 2005).  

A semente de umbuzeiro está envolvida por endocarpo rígido, lenhoso e lignificado (CARDOSO, 

1992). Para Campos (1986) e Carvalho & Nakagawa (2000), o endocarpo resistente impede o 

crescimento e a expansão do embrião, além de restringir a entrada de água e oxigênio no interior da 

semente. A formação de sementes duras contribui para a distribuição temporal da germinação, o que 

reduz os riscos da emergência simultânea e permite, também, manter a sobrevivência das sementes 

durante a passagem pelo trato digestivo dos animais. Entretanto, essas sementes tornam-se 

indesejáveis para produção de mudas, porque provocam a germinação irregular e a maturação 

desuniforme das plantas, comprometendo o estabelecimento do estande (MARCOS FILHO, 2005). 
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Há diversas maneiras de acelerar e uniformizar a germinação das sementes. Uma delas seria 

o uso de tratamentos pré-germinativos, como: imersão em água, escarificação química e mecânica, 

reguladores de crescimento, entre outras. Outra seria submeter as sementes do umbuzeiro a um 

período de armazenamento, que é, em muitos casos, utilizado como método prático de superação de 

dormência de sementes (MARCOS FILHO, 2005).  

Souza et al. (2005), estudando quatro estádios de maturação do fruto e armazenamento de 

sementes de umbuzeiro, concluíram que o maior tempo de armazenamento, oito meses, foi o que 

proporcionou maior velocidade e índice de germinação das sementes. 

Araújo et al. (2001) verificou que a dormência de semente de umbuzeiro foi superada durante 

o armazenamento por 24 meses em câmara fria a uma temperatura de 10°C, atingindo 74% de 

germinação. Magalhães et al. (2007) observaram aumento na germinação e no vigor de sementes para 

os períodos de 90 a 210 dias de armazenamento em sacos de papel a temperatura média de 22,5oC. 

Cavalcanti et al. (2001) também utilizando sementes de umbuzeiro armazenadas em câmara fria por 

12 meses, obtiveram porcentagem de germinação de 54% aos 120 dias após a semeadura. 

Conforme Bewley & Black (1985), a temperatura afeta tanto a capacidade como a velocidade 

de germinação. De acordo com Carvalho & Nakagawa (1988), temperaturas inferiores ou superiores à 

ótima tendem a reduzir a velocidade do processo germinativo. Em tapereba (Spondias mombin) foi 

observado que o armazenamento das sementes em temperatura ambiente, geladeira e freezer por 

360 dias levou a redução da porcentagem de germinação, no entanto o armazenamento em 

temperatura ambiente a redução foi menor (OLIVEIRA et al., 2018). 

Em outro experimento com sementes de umbu armazenadas durante 24 e 36 meses, a 

germinação foi de 78% e 83%, respectivamente e 4,86 de índice de velocidade de germinação aos 120 

dias após a semeadura (CAVALCANTI et al., 2006). É perceptível a importância de como e por quanto 

tempo a semente é armazenada, conforme descrito por Nascimento et al. (2010) com sementes de 

açaí (Euterpe oleracea Mart), a conservação de sementes entre a colheita e a semeadura, interfere 

na qualidade e na quantidade das plântulas obtidas.  

Visto isso, observa-se a necessidade de avaliar o tempo e a forma de armazenamento das 

sementes de umbuzeiro para permitir uma germinação rápida e uniforme e alavancar a produção 

comercial desta importante fruteira que é explorada de forma extrativista. 

 

 

Material e métodos 

 

Os umbus foram colhidos maduros em 14 de março de 2020 em propriedade particular na 

estrada das Traíras na Zona Rural do munícipio de Sobradinho/BA. No dia 16 de março, os umbus 

foram lavados e despolpados para a retirada das sementes (caroços), as quais foram colocadas para 

secar à sombra. Após secagem foram selecionadas e divididas em lotes e armazenadas em 

temperatura ambiente no dia 17 de abril de 2020 em caixa de papelão, saco plástico e garrafa PET 

até o momento do uso. 
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Aos 12, 13, 14 e 15 meses de armazenamento as sementes de cada embalagem foram tratadas 

sendo a metade embebidas em água por 24 horas e a outra sem embebição. As sementes embebidas 

ou não, foram semeadas ao mesmo tempo em areia grossa lavada. Todos os dias foi verificada a 

emergência das plântulas, e a irrigação para manter o substrato sempre úmido. 

As avaliações realizadas foram Índice de Velocidade de Emergência (IVE), Tempo Médio de 

Emergência (TME), porcentagem de emergência, diâmetro do coleto e do xilopódio e comprimento 

da parte aérea e da raiz. Com exceção do índice de velocidade de emergência e do tempo médio de 

emergência as avaliações ocorreram 60 dias após a semeadura.  

As análises IVE e TME foram realizadas contando as plântulas que emergiram por dia durante 

60 dias. O Índice de Velocidade de Emergência foi calculado pela fórmula proposta por Labouriau & 

Valadares (1976). Para o Tempo Médio de Emergência (TME) os cálculos foram feitos de acordo com 

a fórmula proposta por Nakagawa (1994). E a porcentagem de emergência foi determinada aos 60 dias 

após plantio. 

Os diâmetros do coleto, xilopódio e raiz foram medidos utilizando paquímetro digital e os 

dados expressos em mm. O comprimento da parte aérea e da raiz da plântula foram medidos com 

régua milimetrada, tal medição foi feita a partir da região do coleto até o ápice da planta e do 

comprimento da raiz foi medido da região do coleto até o final da raiz principal. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 (com e sem 

imersão em água por 24 horas) x 3 (embalagens – caixas de papelão, garrafa PET e sacola plástica), 

com três repetições, sendo cada repetição constituída por 4 sementes. A análise dos dados foi feita 

por meio da análise de variância (ANOVA) e pelo teste Tukey a 5% de significância utilizando o software 

estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

Resultados e discussão 

Para o tempo médio de emergência observou-se que as sementes armazenadas em caixa de 

papelão apresentaram melhores resultados, pois apenas nessa houve emergência de plântulas quando 

imersas ou não em água. Além disso, o tempo médio de emergência foi menor quando as sementes 

foram armazenadas em caixas de papelão e nesse caso, foi igual se imersas ou não em água, para as 

demais embalagens a emergência foi retardada (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Tempo Médio de Emergência (TME), Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e Emergência 
de plântulas de umbu emergidas de sementes tratadas sem e com imersão em água por 24h após 12 
meses de armazenamento.  

Embalagens 

TME (dias) IVE Emergência (%) 

Imersão em água por 24 horas 

Sem Com Sem Com Sem Com 

Caixa de papelão 17,00Aa 15,50Ca 0,18Aa 0,13Bb 60,00Aa 40,00Bb 

Saco plástico 0,00Bb* 17,70Ba 0,00Bb* 0,17Aa 0,00Bb 60,00Aa 

Garrafa PET 0,00Bb* 42,00Aa 0,00Bb* 0,02Ca 0,00Bb 21,00Ca 

Fonte: O autor (2021) 
Letras maiúsculas iguais na coluna e minúsculas na linha não diferem estatisticamente pelo teste 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. *Não houve emergência de plântulas. 
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O tempo de emergência corroboram com os trabalhos de Assunção (2021), que verificou o 

início da germinação das sementes do umbuzeiro submetidos a diferentes tratamentos após 12 dias 

da semeadura. Melo et al., (2012) observaram o início da emergência das plântulas por volta de nove 

dias após a semeadura porém também encontraram sementes que emergiram aos 16 dias, como 

demonstrado por Costa et al. (2001) que considerou a emergência baixa e irregular, uma vez que em 

seu trabalho o inicio da emergência das sementes se deu aos 16 dias após o semeio.  

Analisando o IVE observa-se que a imersão em água acelera a emergência, a não ser para as 

sementes armazenadas em caixas de papelão (Tabela 1). Em relação às embalagens as sementes 

armazenadas em saco plástico e que foram imersas em água propiciaram a emergência mais rápido 

(Tabela 1). 

Em relação à porcentagem de emergência as sementes armazenadas em caixa de papelão 

possuíram o melhor desempenho independente se imersas ou não em água por 24 horas (Tabela 1). A 

imersão em água por 24 horas favoreceu a emergência das plântulas, pois apenas nesse tratamento 

emergiram plântulas das sementes armazenadas nas três embalagens (Tabela 1). As maiores 

emergências ocorreram para as sementes armazenadas em caixa de papelão quando não imersas em 

água e em saco plástico quando imersas em água (Tabela 1). Resultados semelhantes foram obtidos 

por Gonzaga Neto et al. (1988) que encontraram que sementes imersas em água por 48 horas 

apresentaram 59,44% de germinação, melhorando significativamente as chances de a semente 

germinar. Por outro lado, Araújo et al. (2001) encontraram 22,7% de emergência, em sementes de 

umbuzeiro armazenadas por doze meses. 

Diferindo dos resultados encontrados por Costa et al (2001), analisando o estádio de 

maturação das sementes de umbu e diferentes tempos de embebição em água (0; 48; 96 e 114 horas), 

observaram que o tempo de embebição não influenciaram na germinação. Para esses autores a 

emergência de plântulas foi considerada baixa e irregular, resultado semelhante aos encontrados 

nesse trabalho onde houve pouca emergência e de forma irregular (Tabela 1).  

Em relação ao desenvolvimento das plântulas observa-se que a imersão em água favoreceu o 

desenvolvimento das plântulas, e que as plântulas oriundas das sementes armazenadas em garrafas 

PET apresentaram desenvolvimento mais lento tendo menor altura e diâmetro do coleto, em relação 

às das sementes armazenadas em sacos plásticos e caixas de papelão (Tabela 2). Esse comportamento 

pode ser explicado pelo fato de terem demorado mais tempo para iniciar a emergência como pode 

ser observado no tempo médio de emergência (Tabela 1) e tiveram pouco tempo para se desenvolver. 

 

Tabela 2. Altura da Plântula (cm) e diâmetro do coleto (mm) de plântulas de umbu emergidas de 
sementes tratadas sem e com imersão em água por 24h após 12 meses de armazenamento.  

Embalagens 

AP (cm) DC (mm) 

Imersão em água por 24 horas 

Sem Com Sem Com 

Caixa de papelão 12,33Aa 12,50Aa 2,76Aa 3,06Aa 

Saco plástico 0,00Bb 13,87Aa 0,00Bb 3,07Aa 

Garrafa PET 0,00Bb 3,20Ba 0,00Bb 2,05Ba 

Fonte: O autor (2021) 
Letras maiúsculas iguais na coluna e minúsculas na linha não diferem estatisticamente pelo teste 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
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Esses resultados assemelham-se com os encontrados por Melo et al. (2012) que testando os 

efeitos da escarificação, imersão em água, imersão em soluções contendo etileno, citocina ou ácido 

giberélico, avaliando altura de plântulas de umbuzeiro aos 15, 30 e 45 dias após a semeadura, também 

não obtiveram diferenciação entre os tratamentos. 

Tratando do comprimento e diâmetro da raiz e diâmetro do xilopódio, as embalagens 

apresentaram diferença estatística entre si, onde a caixa de papelão apresentou melhor resultado 

quando o quesito foi comprimento da raiz, já em relação ao diâmetro do xilopódio e da raiz a caixa 

de papelão e o saco plástico não apresentaram diferença estatística, já as sementes provenientes da 

garrafa PET tiveram pior desempenho (Tabela 3). Ao que se refere a imersão em água por 24 horas 

observou-se resultados superiores para as plântulas oriundas de sementes imersas em água em relação 

às que não foram imersas (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Comprimento da raiz (cm), diâmetro do xilopódio (mm) e diâmetro da raiz (mm) de 
plântulas de umbu emergidas de sementes tratadas sem e com imersão em água por 24h após 12 
meses de armazenamento.  

Embalagens 

Comprimento da raiz Diâmetro do Xilopódio Diâmetro da Raiz 

Imersão em água por 24 horas 

Sem Com Sem Com Sem Com 

Caixa de papelão 14,73Ab 19,75Aa 9,33Aa 8,23Aa 0,72Ab 0,89Aa 

Saco plástico 0,00Bb 12,97Ba 0,00Bb 8,10Aa 0,00Bb 0,76Aa 

Garrafa PET 0,00Ba 2,07Ca 0,00Ba 2,77Ba 0,00Ba 0,00Ba 

Fonte: O autor (2021) 
Letras maiúsculas iguais na coluna e minúsculas na linha não diferem estatisticamente pelo teste 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
 
 

 O comprimento de raiz, diâmetro do xilopódio e da raiz apresentam o mesmo comportamento 

da altura de planta, diâmetro de coleto e tempo médio de emergência indicando que as plântulas que 

emergiram mais rápido tiveram melhor desenvolvimento tanto da parte aérea quanto do sistema 

radicular. 

Diante dos dados apresentados observa-se que quando as sementes não foram imersas em 

água por 24 horas apenas quando armazenadas em caixa de papelão houve emergência das plântulas. 

E quando as sementes foram imersas em água houve emergência das plântulas independentemente 

do recipiente de armazenamento, no entanto a emergência foi mais rápida e maior, assim como as 

plântulas desenvolveram melhor de sementes armazenadas em caixa de papelão e saco plástico.  

Para as sementes armazenadas por 13, 14 e 15 meses à temperatura ambiente em diferentes 

embalagens observou-se que para todas as variáveis analisadas não houve diferença estatística entre 

as fontes de variação, isso pode ter ocorrido devido ao coeficiente de variação elevado  que 

provavelmente ocorreu por causa da baixa porcentagem de emergência (Tabela 4) o que gerou muitos 

valores zero (0,0) na matriz de dados. 

Apesar de não ter ocorrido diferença estatística para as variáveis analisadas observa-se que a 

imersão das sementes em água favoreceu a emergência (Tabela 4) e o desenvolvimento inicial das 

plântulas (Tabela 5). Em relação às embalagens é evidente que a garrafa PET não é recomendada 

para o armazenamento de sementes de umbu, uma vez que não houve qualquer planta emergida nesse 
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tratamento (Tabela 5). Por outro lado, das sementes armazenadas por 13 e 15 meses no saco plástico 

houve emergência de plântulas tanto quando foram imersas ou não em água por 24 horas e quando 

armazenadas em caixa de papelão houve emergência apenas quando as sementes foram imersas em 

água. Já para o armazenamento das sementes por 14 meses na caixa de papelão houve emergência 

quando imersas ou não em água e quando armazenadas no saco plástico a emergência ocorreu apenas 

quando imersas em água (Tabela 4). Para o desenvolvimento das plântulas (Tabela 5) observa-se o 

mesmo comportamento.  

 

 
Tabela 4 – Tempo Médio de Emergência (TME), Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e Emergência 
de plântulas de umbu emergidas de sementes tratadas com e sem imersão em água por 24 horas após 
13, 14 e 15 meses de armazenamento em diferentes embalagens. 

Embalagens 

TME (dias) IVE Emergência (%) 

Imersão em água por 24 horas 

Sem Com Sem Com Sem Com 

 Armazenamento por 13 meses 

Caixa de papelão 0,0* 9,3 0,00* 0,012 0,0 6,67 

Saco Plástico 21,3 9,0 0,02 0,012 13,3 6,67 

Garrafa PET 0,0* 0,0 0,00* 0,00* 0,0 0,0 

 Armazenamento por 14 meses 

Caixa 5,33 4,67 0,021 0,024 6,67 6,67 

Saco Plástico 0,0* 5,67 0,0* 0,019 0,0* 6,67 

Garrafa PET 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,00 

 Armazenamento por 15 meses 

Caixa 6,00 0,0* 0,019 0,0* 6,67 0,0* 

Saco Plástico 17,33 10,00 0,001 0,045 6,67 13,3 

Garrafa PET 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0 

Fonte: O autor (2021) 

*Não houve emergência 
 

Assim como nos testes realizados e analisados não houve diferença estatística para o Índice 

de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME) resultado parecido com o 

encontrado por Brito (2020) onde durante suas análises com diversos tratamentos incluindo embeber 

as sementes em água por 24 horas não ocorreu diferença entre os tratamentos, apesar do início de 

emergência ter variado. Esses dados corroboram com Aguiar et al. (2016) trabalhando com sementes 

de umbuzeiro e Cruz et al. (2013) estudando sementes de tamarindo, que também não obtiveram 

diferença. 

O tempo médio de emergência e o índice de velocidade de emergência foram menores quando 

as sementes foram armazenadas por 13, 14 e 15 meses do que quando armazenadas por 12 meses,no 

entanto a emergência foi menor. Foi observado por Souza (2020) que o menor tempo de 

armazenamento associado a aplicação de ácido gilberélico (GA3) incrementam os parâmetros de 

emergência final de plântulas e o índice de velocidade de emergência. De acordo com Neves & 

Carvalho (2005) o índice de germinação das sementes de umbuzeiro é geralmente de 30% a 40%. Baixas 

porcentagens estão ligadas a resistência mecânica do endocarpo a expansão do embrião, assim como 

definido por Cardoso (1992) a semente de umbuzeiro está envolvida por endocarpo rígido, lenhoso e 

lignificado.  
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Tabela 5 – Altura da plântula (AP), Diâmetro do Coleto (DC), Comprimento da Raiz (CR), Diâmetro do 
Xilopódio (DX) e Diâmetro da Raiz (DR) de plântulas de umbu emergidas de sementes tratadas com e 
sem imersão em água por 24 horas após 13, 14 e 15 meses de armazenamento em diferentes 
embalagens. 

Embalagens 

AP (cm) DC (mm) CR (cm) DX (mm) DR (mm) 

Imersão em água em água por 24 horas 

Sem Com Sem Com Sem Com Sem Com Sem Com 

 Armazenamento por 13 meses 

Caixa 0,0* 4,67 2,01 1,07 0,0* 3,97 0,0* 1,98 0,0* 0,52 

Saco Plástico 7,67 4,00 0,0* 0,93 5,5 3,80 2,54 1,50 0,36 0,28 

Garrafa PET 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 

 Armazenamento por 14 meses 

Caixa 3,67 2,97 1,07 0,86 3,53 2,50 2,61 3,16 0,29 0,34 

Saco Plástico 0,0* 2,40 0,0* 0,96 0,0* 2,80 0,0* 3,10 0,0* 0,31 

Garrafa PET 0,0* 0,0* 0,0* 0,0 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 

 Armazenamento por 15 meses 

Caixa 3,10 0,0* 1,03 0,0* 5,53 0,0* 3,19 0,0* 0,27 0,0* 

Saco Plástico 1,70 8,80 0,82 1,74 3,10 10,40 1,19 3,24 0,33 0,67 

Garrafa PET 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 0,0* 

Fonte: O autor (2021) 
*Não houve emergência 
 

Brito (2020) em seu trabalho destacou que para os índices de desenvolvimento das plântulas 

de umbuzeiro, altura da plântula, comprimento de raiz e diâmetro do coleto e do xilopódio, não 

houve diferença significativa entre os tratamentos, corroborando com os dados apresentados.  

 

Conclusões 

 

O armazenamento das sementes de umbu em caixa de papelão e sacola plástica se mostrou 

eficiente, sendo as embalagens mais indicadas para o armazenamento.  

A imersão em água por 24 horas foi eficiente em superar a dormência das sementes de umbu 

armazenadas por 12, 13, 14 e 15 meses.  

O melhor tempo de armazenamento é o de 12 meses, após isso observa-se uma redução na 

emergência das plântulas. 
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